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RESUMO 

 

Em um escritório pequeno de projetos, especificamente de arquitetura, é comum um 

arquiteto ser responsável e participar de vários projetos ao mesmo tempo, com equipes 

diferentes, com necessidades específicas, em contextos diversos. Além de ser inexistente ou 

ineficiente o Sistema de Informação dos projetos, a gestão da informação não recebe a devida 

atenção.  

O foco deste trabalho é, dentro da Gestão de Projetos, a Gestão da Comunicação. Com 

o desenvolvimento de uma pesquisa-ação, focada em planejar, desenvolver e implantar uma 

proposta de ferramenta para auxiliar no Sistema de Informação, com estratégias para organizar 

os dados e melhorar a comunicação entre os envolvidos no projeto de arquitetura durante o 

processo de projeto. 

A pesquisa foi realizada e desenvolvida em um escritório de projetos de pequeno porte, 

especificamente com a equipe que desenvolve projetos de Lojas de Varejo, com área total de 

12.500m². Analisando as teorias, seus discursos e propostas, aliado à análise do contexto e do 

cotidiano da equipe de projeto, optou-se pelo desenvolvimento de uma ferramenta onde as 

informações estivessem concentradas e facilmente visíveis para os envolvidos no processo. A 

partir dessa premissa foi se desenvolvendo e adequando a ferramenta para as necessidades e 

especificidades da equipe e do projeto. Ao final, foi possível organizar e padronizar a entrada das 

informações, garantindo que todas que chegassem até a equipe fossem de conhecimento geral, 

ou ao menos estivessem disponíveis para todos. Foi montado um banco de dados específico do 

projeto, com informações para projetos posteriores, um histórico de alterações de projetos e de 

alterações do cliente. As revisões de projeto por erros consequentes de falhas de comunicação 

foram reduzidos, embora ainda ocorram com certa frequência. Alguns objetivos iniciais não 

foram alcançados, como a disseminação do Painel para as demais equipes do escritório, a 

realização de reuniões menores e com maior frequência ou diária entre a equipe e o 

coordenador a respeito do projeto, mas o resultado obtido foi bastante satisfatório para a equipe. 

 

 

Palavras-Chave: Gestão Informação, Gestão da Comunicação, Escritório de Projetos, Gestão 

ágil de Projetos, Painel Visual. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na Construção Civil, fala-se bastante em Gestão de Projetos. Podendo esta referir-se a todo o 

empreendimento, onde o objeto PROJETO a ser gerenciado engloba os inúmeros colaboradores e 

envolvidos, desde a concepção, viabilidade, definição de programa de necessidades, até a execução 

de obras e AS BUILT (envolvendo todo o empreendimento). Pode também referir-se aos projetos 

Arquitetônico e respectivos complementares, com um foco mais pontual, porém não menos importante. 

Entre outras possibilidades de definição de Projeto a ser Gerenciado, segundo o PMBOK (4° edição), 

“Projeto é um esforço temporário empreendido para criação de um produto, serviço ou resultado 

exclusivo”; e o “Gerenciamento de Projetos nada mais é que a aplicação de conhecimento, ferramentas 

e técnicas às atividades de projeto.” 

Independente da abordagem de Projeto considerada, Arquitetônico e Complementares, do 

Empreendimento, ou outro, existem itens a serem administrados para uma Gestão efetiva, tais como: 

Integração, Escopo, Tempo, Custo, Qualidade, Recursos Humanos, Comunicação, Risco e Aquisições, 

que tornam a atividade complexa e ampla, a qual traz inúmeros benefícios aos envolvidos e vem 

ganhando força no cenário atual. 

 Em um Projeto de Arquitetura desenvolvido em um pequeno escritório de projetos é possível 

encontrar falhas na Comunicação, na definição de Escopo, na Gestão do Tempo, no Custo, na 

Qualidade, etc. Mesmo que ao final de um Projeto, no balanço geral, a Gestão seja considerada eficaz, 

é bastante provável que alguns dos itens acima citados necessitem de maior atenção e 

aperfeiçoamento do que outros. O conjunto mostra-se eficiente, porém uma análise mais profunda 

pode mostrar que existem pontos fracos e ineficientes que podem ser melhorados. Ao buscar a 

melhora dos aspectos individuais da Gestão, obtemos a melhora do todo, trazendo benefícios a futuros 

projetos e, consequentemente, à empresa, com ganhos em eficiência, economia, otimização, aumento 

de qualidade, diminuição de custos, entre outros.  

Segundo Emmitt (2007), a comunicação efetiva e eficaz e a troca de informações são essenciais 

para o sucesso de um projeto. Logo, um Sistema de Gestão das Informações eficiente é essencial para 

o sucesso dos projetos. O presente trabalho pretende abordar um item da Gestão de Projetos, a 

Comunicação, ao longo de todo o fluxo de projeto, buscando propor meios de aperfeiçoá-la dentro de 

um núcleo restrito dos envolvidos no Projeto Arquitetônico; o Pequeno Escritório de Projetos. 
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1.1. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO  

Ao final de um Projeto Arquitetônico, independente da fase, Preliminar, Básico, Executivo, ou 

qualquer outra nomenclatura utilizada para identificá-las, é comum haver necessidade de revisões, 

estas, motivadas por solicitações de alterações do cliente ou por informações que chegam tardiamente 

ao responsável. Porém, também é comum a necessidade de revisões para correções de erros oriundos 

de falhas na comunicação ou desvios e distorções de informações entre a própria equipe de arquitetos 

e seu coordenador. A gestão da informação, no contexto da gestão de projeto, aborda a geração, 

coleta, armazenamento, acesso e distribuição das informações relativas ao projeto (MELHADO E 

NOBREGA, 2013). Em um escritório pequeno de projetos, o custo de um Sistema de Informação não 

pode ser muito alto. Geralmente, não existe um profissional dedicado exclusivamente às atividades de 

gestão e são os projetistas que precisam, na maior parte das vezes, sistematizar suas práticas diárias 

para organizar e gerir as informações de projeto. Trata-se, portanto, de um esforço individual dos 

projetistas, pouco sistematizado nas rotinas dos escritórios e com grande variabilidade entre diferentes 

profissionais da mesma empresa. 

O objetivo deste trabalho é investigar a aplicação da teoria ágil de gestão de projetos em pequenos 

escritórios de arquitetura, com ênfase na gestão da informação e utilização de painéis visuais. Baseado 

em Teorias de Gerenciamento de Projetos, com foco na Gestão Ágil empregadas em outros setores, 

particularmente na indústria de software, serão analisadas e testadas a aplicabilidade de painéis 

visuais para o controle do fluxo e das informações de projeto de arquitetura e será testado o uso de 

painéis visuais tradicionais (em papel) e em nuvem computacional com auxílio de softwares de gestão 

visual. O trabalho está sendo desenvolvido através de uma pesquisa-ação que busca planejar, 

desenvolver e implantar uma proposta de ferramenta para auxiliar no Sistema de Informação para 

minimizar erros e revisões, garantir a correta distribuição das informações e garantir que todos tenham 

acesso aos dados e especificidades do projeto, tais como: equipamentos e instalações já definidos 

(criação de um banco de dados), conhecimento da sequência das alterações de projeto, entre outros 

itens cujo conhecimento se faz necessário para o desenvolvimento do projeto. Foi considerada como 

premissa da implantação a utilização de ferramentas de baixo custo que pudessem trazer benefícios no 

escritório. 
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1.2. ESTRUTURA DO TRABALHO 

O capítulo 1 traz a Introdução, Justificativa e Objetivo do trabalho. 

No capítulo 2 é realizada uma revisão bibliográfica, com uma pesquisa teórica e conceitual sobre a 

Gestão de Projetos e são estudados casos de Gestão Ágil descritos na literatura de outros setores 

econômicos. Essa revisão contempla A Gestão Tradicional e a Gestão Ágil de Projetos, com ênfase na 

Gestão da Comunicação, a fim de entender a complexidade do tema e analisar as formas de 

abordagem e suas ferramentas para a otimização dos métodos. A pesquisa teórica será essencial para 

compreensão dos conceitos e de alguns processos que auxiliarão na definição da(s) ferramenta(s) e 

estratégias para a implantação das melhorias propostas para um Escritório de Projetos, objeto de 

estudo do presente trabalho. 

O capítulo 3 apresenta o Método de Pesquisa aplicado - pesquisa-ação - sua definição e de que 

maneira ele será aplicado no presente trabalho. 

No capítulo 4, apresenta-se o contexto da pesquisa-ação, com a identificação do problema, a 

seleção da ferramenta para melhoria desse problema e a implantação da mesma. Trata-se de uma 

empresa pequena de Projetos, que atua na área de Varejo Alimentício, especificamente uma equipe de 

três arquitetos e um Gerente de Projetos que coordena Arquitetura e as demais disciplinas. O foco é a 

Gestão da Informação/Comunicação entre os três arquitetos, com informações provenientes do 

Gerente do Projeto, a partir da elaboração e estruturação de um Sistema de Informação, de sua 

implantação, com um baixo custo para empresa, sem burocracias e sem complicações no dia-a-dia dos 

envolvidos. 

E o capítulo 5 apresenta as análises, conclusões e sugestões relacionadas à implantação do 

Sistema de Informação e Comunicação, em forma de uma ferramenta, dentro da Empresa de Projetos: 

A Gestão de Projetos com foco na Gestão da Comunicação, aplicados segundo a pesquisa-ação. 
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2. GESTÃO DE PROJETOS 

2.1. TEORIA TRADICIONAL  

De acordo com Timoty (2012), a gestão de projetos se aplicava entre os anos 1950-1960 para 

projetos complexos e destinava-se basicamente a planejar e controlar prazos e custos. Segundo ele, 

nos anos 1980-1990, empresas de Software desenvolveram técnicas mais eficientes e fáceis com a 

mesma finalidade. Alguns anos depois, percebeu-se que comunicação e liderança também 

desempenhavam um papel importante para o sucesso dos projetos. Várias áreas se empenharam para 

adequar o planejamento e gestão de projeto às suas necessidades específicas, sendo possível sua 

aplicação em projetos de qualquer natureza, bem como de qualquer dimensão. Para Timoty (2012), a 

gestão de projetos cresceu muito e ainda vem crescendo; seu objetivo é o aperfeiçoamento do produto, 

a rapidez e a redução de custo, uma vez que suas técnicas incluem a gestão de escopo, qualidade, 

custo e tempo. 

Vargas (2005) define a gestão de projeto como o estabelecimento de um processo lógico e 

estruturado para lidar com eventos que se apresentam dinâmicos e imprevisíveis. Para Vargas, a 

Gestão de Projetos pode ser definida como o conjunto de ferramentas que permite o desenvolvimento 

de habilidades, sejam elas o conhecimento ou capacidades individuais, para controlar eventos 

complexos e repetitivos, dentro de um cenário determinado.  

Para Harrison (2004), a gestão de projetos busca garantir que todos os objetivos do projeto sejam 

alcançados, apesar dos riscos, através de pessoas e a partir do planejamento, organização e controle 

dos recursos destinados ao projeto. 

Segundo o Guia PMBOK, o Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos (5ª edição-

2014), a definição de projeto “...é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 

resultado exclusivo. Possui início e fim definidos. O término é alcançado quando os objetivos são 

atingidos ou quando se conclui que não serão atingidos.”  Logo, quando falamos em Arquitetura, 

podemos chamar de Projeto, o ciclo e fases que empreendem o desenvolvimento do Projeto 

Arquitetônico de um edifício. 

Já a definição de Gestão de Projeto, segundo o PMBOK, é “...aplicação de conhecimento, 

habilidades, ferramentas e técnicas às atividades de projeto. Dividido em cinco grupos: iniciação, 

planejamento, execução, monitoramento e controle e encerramento.” Assim, cabe à atividade de 

Gestão de Projeto identificar as necessidades e exigências do projeto em questão, fazer as devidas 

adaptações para adequá-las às exigências e expectativas dos envolvidos, estando preparada para as 

mudanças e suas consequências, para os conflitos dentro do projeto, entre outras atividades. 
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(PMBOK,2014). A Gestão de Projetos, realizada de acordo com o PMBOK, dá-se através da aplicação 

de quarenta e dois (42) processos agrupados logicamente sobre os cinco grupos (Iniciação, 

Planejamento, Execução, Monitoramento e Controle e Encerramento) já mencionados. 

As dez áreas de conhecimento da Gestão de Projetos definidas pelo PMBOK são: Integração do 

Projeto, Escopo do Projeto, Tempo, Custos, Qualidade, Recursos Humanos do Projeto, Comunicações 

(que será detalhado mais especificamente a seguir), Riscos, Aquisições e Partes Interessadas, cada 

uma delas possuindo um Diagrama de Fluxo de Dados, entre outros processos exemplificados e 

padronizados pelo PMBOK. A maioria desses processos são baseados em documentos, relatórios e 

planos, sempre bastante complexos e detalhados. Todo o processo auxilia na obtenção de melhores 

resultados para a Gestão do Projeto e são esses os elementos a serem balanceados, por serem 

elementos de atenção. Quando um deles muda, pelo menos outro também será afetado 

(PMBOK,2014). 

Especificamente na gestão de projetos de arquitetura e engenharia de edificações, os autores 

Melhado et.. al. (2005) dizem que a Gestão de Projetos envolve desde o planejamento, a organização, 

a direção e o controle do processo de projeto, estando ligada às definições de equipe, prazos, 

características e custo do produto a ser construído, entre outras tarefas de natureza estratégica. 

Melhado et. al. (2005) também diferenciam a Gestão de Projetos da Coordenação de Projetos, sendo a 

Gestão uma atividade ligada ao desenvolvimento de procedimentos genéricos ou à definição de 

diretrizes e a Coordenação, a aplicação desses procedimentos ou a operacionalização dessas 

diretrizes em um empreendimento ou projeto.  

Para Emmitt (2007), projeto tem como objetivo trazer uma mudança; trata-se de eventos 

temporários que possui data de início mal definida, porém uma clara definição de data para finalização. 

A Gestão de Projetos está ligada à liderança, tomada de decisões, efetivo uso das habilidades, 

competências e conhecimentos individuais, buscando o gerenciamento dos projetos. 

Segundo Melhado et. al. (2005), o coordenador de projetos tem como tarefa principal o 

cumprimento dos prazos e metas estabelecidos pelo cliente para execução do empreendimento / 

projeto. Para isso, é ele quem coordena os projetistas, controla os projetos e as trocas de informações. 

Para Melhado et. al. (2005), é necessário que um coordenador de projetos tenha habilidades e 

conhecimentos para potencializar melhores resultados em sua função, seja para liderar e gerenciar sua 

equipe (habilidade) ou para compatibilidade entre soluções técnicas (conhecimento).  

Portanto, pode-se dizer que Gestão de Projetos é o conjunto de ferramentas que permitem e 

auxiliam um coordenador de projetos a atender as expectativas do cliente, através da otimização das 

suas habilidades e capacidades e da sua equipe. 
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2.2. GESTÃO ÁGIL 

A indústria de desenvolvimento de Software percebeu que a forma como estava levando seus 

projetos não estava atendendo a demanda e os resultados estavam aquém do que todos esperavam, 

tanto para os clientes, como para os desenvolvedores. Consequência das incertezas e dinamismo do 

mercado. Eram muitos os processos e documentos, sempre com distanciamento entre o cliente, etc. 

(BEEDLE, et. al., 2005) 

Nesse contexto, em fevereiro de 2001, um grupo de profissionais da área de softwares se reuniu 

em uma estação de esqui em Utah, nos Estados Unidos e lá discutiu formas de melhorar o 

desempenho de seus projetos. Lá nasceu o que ficou conhecido como Manifesto para o 

Desenvolvimento Ágil de Softwares, no qual propuseram uma nova forma de desenvolvimento de seus 

produtos, os quais já vinham trazendo bons resultados. Essa nova fórmula buscava mais interações 

entre os participantes do que processos, maior colaboração e participação do cliente no 

desenvolvimento do produto, com entregas parciais e contínuas para comentários, sem tantas 

restrições contratuais de entregas de produtos, não se prendendo ao planejado quando surgem as 

mudanças etc. (BEEDLE, et. al., 2005) 

Segundo Highsmith (2004), ágil está relacionado mais à postura e não a um processo e mais ao 

ambiente e não a um método. Para ele, agilidade é a habilidade de, em um ambiente dinâmico, criar e 

responder às mudanças com objetivo de superação dos resultados. Os valores principais que norteiam 

essa nova forma de gestão são perguntas simples: Por que precisamos de equipe? O que 

pretendemos “construir”? Para quem construiremos? Como trabalhamos juntos? Baseado nessa visão, 

vêm sendo desenvolvidos Métodos de Gestão Ágil de Projetos (GAP) ou APM (Agile Project 

Management), que nada mais são do que uma simplificação dos métodos tradicionais de Gestão de 

Projetos, descritos no PMBOK.  

Considerando a GAP, Chin (2004) diz que a ênfase que sempre foi dada ao planejamento deve 

ser transferida à execução. O foco é o produto final e a simplificação do processo e alterações 

objetivando atender ao dinamismo atual. Assim, para projetos que dependem de decisões externas, e 

são urgentes, é interessante e mais apropriado a aplicação de Gestão Ágil.  

Amaral (2011) conclui que a GAP possui, dentre vários princípios, nove principais que são 

característicos:  

• Aplicar técnicas simples e visuais de gerenciamento (Simplicidade); 

• Flexibilidade para absorver as mudanças no projeto;  

• Busca por excelência técnica;  
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• Agregar valor para cliente e equipe de projeto;  

• Conceito de iterações e entregas parciais;  

• Promover autogestão e auto-organização;  

• Encorajar tomada de decisão participativa;  

• Encorajar inovação e criatividade; e  

• Promover a interação e a comunicação entre os membros da equipe de projeto. 

Estes princípios citados por Amaral (2011) mostram que se trata de uma nova maneira de pensar, 

uma nova postura e uma abordagem distinta da Gestão de Projetos praticada tradicionalmente. E esse, 

pode ser diferenciado, segundo Amaral (2011), por método para o desenvolvimento de software e o 

método aplicável a qualquer projeto.  

Os métodos Extreme Programming e Scrum foram criados especificamente para o 

desenvolvimento de Softwares e, segundo Colturato (2011), possuem características peculiares e 

adaptadas para suas necessidades e o Lean Development e o Método IVPM2 são genéricos e podem 

ser aplicados a qualquer tipo de projetos dinâmicos e com incertezas.  (AMARAL,2011) 

Extreme Programming é um projeto de março de 1996 pautado em cinco valores: simplicidade, 

comunicação, feedback, respeito e coragem. (DOM WELLS, 2009). O time se auto organiza para a 

solução do problema de maneira eficiente. A partir daí, conforme o autor citado, doze práticas são 

essenciais:  

� Participação do cliente: buscando feedback e respostas rápidas às mudanças; 

� Planejamento e equipe focados nos resultados; 

� Reuniões em pé, de forma a incentivar a agilidade e o foco nas atividades importantes; 

� Programação pareada, de forma a evitar erros a partir da verificação imediata do que se 

desenvolve;  

� Propriedade coletiva, para que todos possam verificar e alterar o projeto, tornando a 

equipe mais robusta; 

� Padronização do código, de forma a simplificar a comunicação e evitar divergências; 

� Design simples; 

� Testes e verificações constantes, para evitar erros e verificar funcionalidades; 

� Refatoração: Aprimoramento da programação, simplificando códigos e manutenção das 

funcionalidades (observa-se que trata-se de um principio específico para indústria de 

programação de software); 

� Entregas curtas, buscando a visualização antecipada do projeto e evolução iterativa; 

� Metáforas que facilitem a compreensão e comunicação; 
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� Ritmo sustentável de trabalho, evitando paradas e picos de esforço.  

Criado por Ken Schwaber e Jeff Sutherland, Scrum é um processo de gestão que atende as 

necessidades de projetos complexos e dinâmicos que vem sendo utilizado desde os anos 1990 

(SCHWABER E SUTHERLAND). É baseado no empirismo e na colaboração da equipe. São três os 

pilares desse processo empírico, segundo os autores: transparência, inspeção e adaptação. E são 

quatros os eventos deste método: Planejamento do Sprint, Reunião Diária, Sprint Review e Sprint 

Retrospective. Sendo o Sprint definido como um período de iterações (exemplo 30 dias), durante o 

processo, até a entrega do produto final para o cliente, vários Sprints ocorrem, e seus respectivos 

Planejamento (no início), Reuniões Diárias (durante o ciclo), Sprint Review e Sprit Retrospective (ao 

final) (SCHWABER E SUTHERLAND). 

Lean Development significa produção enxuta e é baseado no sistema de produção da Toyota, o 

qual busca a eliminação do desperdício (WATTERS, 2010). De acordo com Colturato (2011), apesar de 

ser utilizado no desenvolvimento de softwares, esse método é aplicável ao desenvolvimento de outros 

projetos. 

Método para Planejamento e Controle no APM (IVPM2 – Iterative and Visual Project Management 

Method) - proposto por Amaral (2011) - é um modelo de processo que se baseia em técnicas e 

ferramentas simplificadas e um ambiente que garanta a autogestão. Suas principais características 

são: poucos padrões, apoio em técnicas visuais para demonstrar o progresso do projeto, procedimento 

enxuto, resultados que agreguem valor ao cliente e à equipe, acesso fácil a todos os integrantes da 

equipe, informações dinâmicas com possibilidades de decisões participativas, atualização constante e 

compartilhamento das responsabilidades de planejamento e controle com os membros da equipe.  

Existem quatro elementos principais no modelo proposto por Amaral (2011):  

� Atores: responsáveis pelo desenvolvimento do projeto. Na Gestão Ágil, o cliente passa a 

ter papel importante na estrutura organizacional. Além dele, o gerente de Projetos, o 

Sponsor (patrocinador), a equipe de projetos e os demais envolvidos no projeto fazem 

parte desse grupo.  

� Modelo de Atividades: a partir dos processos tradicionais existentes, houve uma 

reorganização e adaptação e foi criado um novo modelo com seis grupos: 

� Elaborar visão; 

� Definir plano de entrega;  

� Definir e preparar repositórios;  

� Executar iteração e atualizar; 

� Avaliar; 
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� Encerrar. 

� Artefatos: São registros simples, objetivos e visuais dos membros das equipes, dos 

ensinamentos e informações de projeto. Para facilitar a compreensão e distribuição 

dessas informações e otimização do tempo.  

� Métodos e Técnicas: Métodos úteis de Gestão Ágil de Projetos, com ferramentas ágeis e 

ferramentas tradicionais; 

No geral, a busca na Gestão Ágil, com todas essas ferramentas simplificadas, é pela melhoria 

na gestão do tempo para conseguir atender às demandas consequentes das diversas alterações que 

ocorrem durante o projeto. Também se percebe uma ênfase nos resultados empíricos e na 

simplicidade em detrimento às teorias detalhadas de planejamento e aos métodos complexos de 

gestão. 

 

GESTÃO PROJETOS TRADICIONAL GESTÃO PROJETOS ÁGIL 

PLANEJAMENTO 

 

EXECUÇÃO                                                PROJETO 

 

MONITORAMENTO / CONTROLE 

 

ENCERRAMENTO 

 

PLANEJAMENTO 

 

EXECUÇÃO                                             PROJETO                              

 

Tabela 1: Tabela comparativa entre Gestão Projeto Tradicional x Gestão Projetos Ágil. / Fonte: Autor. 

 

Todo foco na Gestão Ágil é dado à Execução e não aos Processos. As burocracias e o tempo que 

se perdia preenchendo papeladas e relatórios não são mais aceitos no contexto atual. A simplificação 

sem a queda da qualidade se faz necessário e é isso que buscam as ferramentas e Métodos Ágeis. 

Para a pesquisa que foi desenvolvida no escritório de arquitetura que será descrita nesse trabalho 

foi aplicado de forma parcial o IVPM2 – Iterative and Visual Project Management Method proposto por 

PROCESSOS 

PROCESSOS 

PROCESSOS 

PROCESSOS 
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Amaral (2011), o qual se baseia na simplicidade e na autogestão, com algumas alterações nos 

elementos principais: 

� Autores: responsáveis pelo desenvolvimento do projeto - Limitou-se apenas aos 

arquitetos que desenvolveram o projeto de arquitetura. 

� Modelo de Atividades: Foi elaborado um Painel Específico para uma determinada 

necessidade. 

Os demais elementos mantiveram a descrição proposta por Amaral (2011). Esta ferramenta foi 

aplicada e testada em um ambiente com alterações constantes, durante a fase de projeto de 

arquitetura. Suas etapas e resultados serão descritos a seguir. 
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2.3. GESTÃO DA COMUNICAÇÃO EM UM ESCRITÓRIO DE PROJETOS 

A palavra Comunicação vem do termo “communicare” que em latim significa: “partilhar, participar 

algo, tornar comum.” Comunicação é o processo utilizado pelo homem para trocar informações, 

utilizando sistema de símbolos, sinais ou comportamento. Dentre os tipos de comunicação, temos: a 

comunicação verbal, a não verbal e a escrita ou gráfica (TAYLOR, 2013). 

Independente do tipo de comunicação empregada os elementos serão sempre os mesmos: 

� Emissor: quem transmite a mensagem; 

� Receptor: quem recebe a mensagem; 

� Mensagem: aquilo que se pretende comunicar; 

� Código: programa ou instrução que cria depois controla a relação entre significante 

(palavra) e significado (conteúdo); 

� Repertório: cultura, valores, conhecimento; 

� Veículo: elemento físico usado para levar a mensagem até o receptor; 

� Ruído: interferência de ordem física, cultural ou psicológica. 

O objetivo do emissor durante o processo de comunicação é minimizar ou evitar qualquer tipo de 

ruído. Para isso, ele deve ser eficaz na transmissão de sua mensagem. É necessário escolher o 

veículo mais apropriado para o tipo de mensagem a ser transmitida, levar em consideração o repertório 

do receptor e certificar-se de que o receptor compreendeu corretamente a mensagem (TAYLOR,2013). 

Segundo Xie (2002), o processo não se completa até que o receptor receba e entenda a mensagem e 

sua compreensão será proporcional ao seu conhecimento sobre o tema. A relação entre emissor e 

receptor também possui grande influência sobre o efeito da mensagem, além da linguagem, ou seja, o 

uso adequado dos termos.  

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Modelo de comunicação. / Fonte: baseado no site: http://escritoriodeprojetos.com.br/modelos-de-comunicacoes.aspx 

 

EMISSOR   MENSAGEM  RUIDOS  RECEPTOR 
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Segundo a definição constante no PMBOK (2014), o objetivo primordial da Gestão da 

Comunicação é assegurar que as informações sejam geradas, coletadas, distribuídas, armazenadas, 

recuperadas e organizadas da melhor maneira possível.  

Emmitt (2007) diz que a comunicação é uma tarefa complexa, pois é mais do que fazer com que a 

pessoa perceba que uma mensagem está a caminho. 

O Guia PMBOK (2014) lista as seguintes Dimensões e Métodos de Comunicação: 

Dimensões da comunicação: 

� Interna e externa (dentro do projeto / com cliente); 

� Formal e Informal (relatórios / e-mails); 

� Vertical e Horizontal (entre níveis superiores para níveis inferiores / entre colegas); 

� Oficial e não Oficial (boletins / comunicados); 

� Escrita e Oral; 

� Verbal e não Verbal; 

Métodos de Comunicação: 

� Interativa: reuniões, telefonemas; 

� Comunicação Ativa: PUSH – encaminha a informação ao destinatário sem checar se foi 

entregue e compreendida; 

� Comunicação Passiva: PULL – informação disponível, cada um acessa a seu critério. 

É a comunicação aberta que permite o alinhamento entre os envolvidos e estando a equipe 

alinhada, os resultados tendem a ser mais satisfatórios e próximos do esperado. Emmitt (2007) diz que 

as falhas nas interações influenciam no insucesso do projeto; sem comunicação efetiva é provável que 

os objetivos da equipe em relação ao projeto não sejam alcançados.  

Quando falamos em GAP, segundo Lima (2011), são poucos os estudos que tratam da 

comunicação em projetos ágeis, porém a teoria da APM, diz que em geral, o objetivo é a simplificação 

dos métodos tradicionais. Assim, ao invés de todos os processos utilizados na teoria tradicional, 

algumas práticas são melhores aceitas, entre elas, a troca de informações entre os membros da 

equipe, que deve ser estimulada e reuniões periódicas com a equipe - esta com tamanho reduzido e 

com características de auto-gestão e auto-organização (CONFORTO,2009). Sempre buscando o 

caráter leve e informal.  

Para Emmitt (2007), a comunicação efetiva e eficaz e a troca de informações são essenciais para o 

sucesso de um projeto, já que o projeto, segundo ele, é um processo contínuo de alterações e suas 

informações precisam ser bem documentadas, compreendidas e atualizadas, buscando minimizar 
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erros. A equipe deve ter conhecimento a respeito do projeto, suas informações devem ser coletadas, 

compartilhadas e transformadas e esse processo é facilitado através de comunicações informais e 

diretas. 

Em um escritório de projetos, independente do porte, para a correta gestão das informações deve-

se investir em um sistema de informação, seja ele formal ou informal. Segundo Melhado e Souza 

(2008), o Sistema de Informação Formal é baseado em procedimentos definidos e padronizados e o 

Sistema de Informação Informal não segue padrão, ele acontece de diversas formas. Para os autores, 

Independente do Sistema de Informação adotado, para que se tenha sucesso, é essencial que se trate 

de um sistema colaborativo. 

O planejamento do Sistema de Informação bem como a Gestão da Comunicação em escritórios de 

projetos de pequeno porte representam um elevado custo, já que não existe um profissional 

responsável exclusivamente por essa tarefa. O planejamento e a gestão, quando existentes, são 

elaborados e implantados pelos responsáveis por projetar e para isso ele utiliza horas que estão 

alocadas para projeto.  

A maioria dos autores pesquisados considera de grande importância a comunicação entre os 

membros da equipe para o sucesso do projeto e para a melhoria dos resultados, assim como a adoção 

de métodos informais e diretos de comunicação. O desafio é a implantação de um Sistema de 

Informação eficiente e com baixo custo de investimento. Nos métodos ágeis, uma das principais 

ferramentas para troca de informações, segundo Lima (2011), é o Painel Visual, que consiste em um 

plano preferencialmente branco, onde as informações são afixadas por meio de post-its - ferramenta 

que estimula a interação entre os membros, promove o auto-controle e facilita a visualização pelo 

gerente do projeto. Uma maneira informal de compartilhamento de informações, simples, interativa e 

flexível.  Uma solução de baixo investimento, porém eficiente, se bem elaborada e implantada de forma 

colaborativa. 
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3. MÉTODO DE TRABALHO 

3.1. PESQUISA-AÇÃO 

Segundo Franco (2005), é um método no qual pesquisa e ação caminham juntas e para ser 

considerada pesquisa-ação é necessário que exista uma pesquisa somada a uma estratégia ou 

proposta coletiva de intervenção. A flexibilidade e ajustes durante o processo enfatizam a pesquisa 

junto à ação. Pode ser crítica ou estratégica. De acordo com Franco (2005), ela é Crítica quando um 

grupo solicita transformações e junto a pesquisadores elaboram um processo de mudança, ou quando 

o pesquisador, trabalhando com o grupo, percebe a necessidade de mudanças e, novamente juntos, 

elaboram um processo para isto. Estratégica é quando o processo de mudança é previamente 

elaborado sem a participação dos demais envolvidos. 

Segundo Thiollent (2009), pesquisa-ação são ações coletivas entre pesquisador e participantes 

para transformações e solução de problemas, somadas à teoria que, baseada em pesquisas, gera 

diretrizes e ideias para embasar as ações. Ambos, Franco (2005) e Thiollent (2009), concordam que se 

trata de uma pesquisa empírica, com observações, descrição e ação de fatos reais.  

Sendo assim, partindo de um diagnóstico, onde pela observação das práticas foi possível 

compreender os problemas e verificar falhas para, a partir delas: propor métodos e ferramentas de 

modo a atender as necessidades dos envolvidos e melhorar seu dia a dia; revisar e adaptar o método 

em conjunto com os envolvidos para obtenção de resultados mais satisfatórios. A ideia é empregar 

conceitos da Gestão Ágil na Gestão da Comunicação para: modificar e aperfeiçoar a troca de 

informações entre membros de uma equipe de projetos de arquitetura; propor algo que contribua para a 

empresa nos projetos atuais e futuros, aplicado inicialmente para uma equipe, sendo possível, 

futuramente, a implantação em todo o escritório. Práticas de gestão ágil de projetos já vêm sendo 

utilizadas em diversos setores: de produtos inovadores, softwares, construção civil, entre outros. A 

partir de pesquisas teóricas sobre os temas “Gestão Ágil e Gestão da Comunicação”, pretende-se 

elaborar uma solução para transformar e melhorar a realidade atual dos envolvidos e aplicá-la e moldá-

la conforme a realidade dos envolvidos, de forma colaborativa e participativa, através de implantação 

de painéis visuais para gerenciar e sistematizar as informações de projeto. 

 



Figura 2: Fluxograma de implantação, revisões e análises da ferramenta. 
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/ Fonte: Autor 

REVISÃO EM EQUIPE DO FORMATO DO 

PAINEL. ANÁLISE DA OPINIÃO DOS 

PARTICIPANTES. 

1. ANÁLISE DO PROBLEMA E ELABORAÇÃO 

DO DIAGNÓSTICO. PROPOSTA DE 

FERRAMENTA PARA MELHORAR O DIA A DIA 

VOLVIDOS. 

5. FERRAMENTA FUNCIONANDO. ANÁLISES 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES. FINALIZAÇÃO DO 

TRABALHO, COM OS RESULTADOS DA APLICAÇÃO 

DA FERRAMENTA. 



4. IMPLANTAÇÃO DO MÉTODO ÁGIL DE GESTÃO

4.1. DESCRIÇÃO DO CENÁRIO

Empresa de Projeto de Arquitetura de pequeno porte, com especialidade e

Alimentar, com foco no projeto de 

Projetos com área variável, exemplo 8.500,00m² de área de Vendas e 12.500,00m² de área to

Desenvolvimento das fases Preliminar, Projeto Básico e Projeto Executivo.

Equipe: três arquitetos e um coordenador de projetos, com função de coordenação entre as 

disciplinas (instalações, estrutura, arquitetura, prevenção,

coordenar a Arquitetura. 

Fluxo de Informações Internas:

as informações do cliente chegam diretamente para o c

conforme as prioridades e necessidades para a equipe. Nem todas as informações são enviadas aos 

três arquitetos e algumas vezes ela

seu dever transmitir aos demais as informações. A comunicação entre o coordenador e os

informal, por meio de e-mails e conversas, porém trata

hierárquicos); já a comunicação entre os arquitetos é horizontal, ou seja, entre colegas, e da mesma 

forma é tratada informalmente. A responsa

tarefas podem ser mais ou menos complexas

assunto. 

 

 

 

 

 

 

Problema: Nem sempre as informações enviadas pelo coordenador se tornam de conhecimento 

de todos os envolvidos ou chega

por não ser bem interpretada ou 

compreende de forma equivocada ou não entende, por que foi recebida

informação foi deixada de lado por um tempo e acabou sendo esquecida. No entanto, na maior parte 

das vezes o que acontece é que

Cliente

Figura 

DO MÉTODO ÁGIL DE GESTÃO 

CENÁRIO 

Empresa de Projeto de Arquitetura de pequeno porte, com especialidade e

Alimentar, com foco no projeto de Super Mercados e Hiper Mercados. 

Projetos com área variável, exemplo 8.500,00m² de área de Vendas e 12.500,00m² de área to

Desenvolvimento das fases Preliminar, Projeto Básico e Projeto Executivo. 

três arquitetos e um coordenador de projetos, com função de coordenação entre as 

disciplinas (instalações, estrutura, arquitetura, prevenção, entre outros), contato com 

Fluxo de Informações Internas: As informações são organizadas conforme o fluxo abaixo, 

as informações do cliente chegam diretamente para o coordenador de projetos, que as distribui 

necessidades para a equipe. Nem todas as informações são enviadas aos 

algumas vezes elas são enviadas apenas ao arquiteto responsável pelo assunto

transmitir aos demais as informações. A comunicação entre o coordenador e os

mails e conversas, porém trata-se de uma comunicação verti

já a comunicação entre os arquitetos é horizontal, ou seja, entre colegas, e da mesma 

forma é tratada informalmente. A responsabilidade dos três arquitetos é equivalente, porém suas 

tarefas podem ser mais ou menos complexas, de acordo com seu conhecimento em determinado 

Nem sempre as informações enviadas pelo coordenador se tornam de conhecimento 

de todos os envolvidos ou chegam corretamente até eles, ou seja, aos três arquitetos. Algumas vezes

bem interpretada ou quando o arquiteto não tem conhecimento sobre o assunto e 

compreende de forma equivocada ou não entende, por que foi recebida e devido a outras tarefas ess

informação foi deixada de lado por um tempo e acabou sendo esquecida. No entanto, na maior parte 

das vezes o que acontece é que, temporariamente, um membro não está trabalhando no projeto, está 

Cliente Coordenador

Arquiteto 1

Arquiteto 2

Arquiteto 3

Figura 3: Fluxo Comunicação Projeto Arquitetura / Fonte: Autor 
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Empresa de Projeto de Arquitetura de pequeno porte, com especialidade em Projetos de Varejo 

Projetos com área variável, exemplo 8.500,00m² de área de Vendas e 12.500,00m² de área total. 

três arquitetos e um coordenador de projetos, com função de coordenação entre as 

), contato com cliente e 

As informações são organizadas conforme o fluxo abaixo, no qual 

ordenador de projetos, que as distribui 

necessidades para a equipe. Nem todas as informações são enviadas aos 

arquiteto responsável pelo assunto, e é 

transmitir aos demais as informações. A comunicação entre o coordenador e os arquitetos é 

se de uma comunicação vertical (entre níveis 

já a comunicação entre os arquitetos é horizontal, ou seja, entre colegas, e da mesma 

bilidade dos três arquitetos é equivalente, porém suas 

de acordo com seu conhecimento em determinado 

Nem sempre as informações enviadas pelo coordenador se tornam de conhecimento 

os três arquitetos. Algumas vezes, 

ento sobre o assunto e 

devido a outras tarefas essa 

informação foi deixada de lado por um tempo e acabou sendo esquecida. No entanto, na maior parte 

rariamente, um membro não está trabalhando no projeto, está 
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emprestado para outra equipe e não participa das discussões, problemas e soluções. Então surgem 

lacunas nas informações referentes ao projeto para este membro. Ao retornar, as informações, 

decisões e soluções que ocorreram naquele período não são facilmente visualizadas ou listadas. 

Perde-se o histórico deste período. Ele retoma o projeto, sendo informado apenas de eventuais 

alterações que forem lembradas pelos colegas (é comum que algumas não sejam) e, por 

consequência, alguns erros e equívocos acabam ocorrendo. Ao final de cada etapa, os projetos sofrem 

revisões, muitas delas por falhas na comunicação interna entre os envolvidos. Como Plantas gerais 

contendo uma informação e a ampliação do ambiente contendo informação divergente, quando elas 

deveriam passar a mesma informação. 

Cada membro da equipe arquiva de forma individualizada as informações, repassa-as  também da 

maneira como julga necessário e não há como visualizar quais informações foram de fato entregues à 

equipe e quais estão pendentes. Tais fatos sinalizam uma deficiência no processo de comunicação, na 

gestão da informação entre os envolvidos e no sistema de informação.  

É importante lembrar que os arquitetos, na maior parte das vezes, estão envolvidos em mais de 

um projeto e para um projeto dessa dimensão e com inúmeras especificidades, tais como: diversas 

instalações, ambientes e equipamentos específicos (câmaras frias, ambientes refrigerados, áreas 

técnicas variadas, geradores, sistema de refrigeração e exaustão, fornos, prevenção de incêndio, entre 

outros), a quantidade de informações técnicas é bastante grande. As alterações são frequentes, 

buscando uma maneira de atender a todos os envolvidos e aos requisitos pertinentes, além, é claro, do 

gosto do cliente e o custo previsto por ele. Todos estes fatores, somados a uma gestão de informação 

e comunicação deficiente, contribuem para que o número de informações e dados divergentes e erros 

no projeto sejam maiores do que os esperados. Além do elevado custo dos erros quando estes chegam 

até a obra.  

Objetivos: Melhorar o processo de comunicação entre os membros da equipe e a gestão da 

informação dentro do projeto específico de arquitetura; elaborar um Sistema de Informação 

padronizado de modo a criar um histórico de fácil acesso e claro, com dúvidas, possíveis soluções, 

informações de grande impacto, alteradas ou a serem levadas em consideração, entre outros, 

buscando minimizar os erros e as inconsistências de informações dentro do projeto arquitetônico.  
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4.2. IMPLANTAÇÃO DO MÉTODO ÁGIL DE GESTÃO DA COMUNICAÇÃO 

Diagnóstico: a partir da análise do fluxo da informação dentro do projeto e sua relação direta com 

os membros foi possível visualizar falhas na gestão da informação que comprometem o projeto final. A 

forma independente e autônoma de cada membro da equipe de receber, armazenar e repassar as 

informações que chegam até seu domínio é um dos itens que mais colaboram para as inconsistências 

de projeto. As inúmeras informações repassadas constantemente pelo coordenador ficam dispersas e 

nem sempre se tornam de conhecimento de toda a equipe. A proposta é elaborar uma forma 

sistemática, consensual e padronizada para registrar as informações recebidas, classificá-las 

(pendente, em andamento, resolvida, etc) e deixá-las disponíveis para qualquer membro da equipe, a 

qualquer momento. Um Sistema de Informação no qual as informações e dados sejam distribuídos por 

tópicos ou assuntos, classificados e monitorados.  

Utilizar métodos Interativos e de Comunicação Passiva, de maneira simples e flexível, busca-se 

sistematizar os processos na forma de uma ferramenta e implantá-la no cotidiano da equipe. Promover 

a familiarização com a nova ferramenta, elaborar e definir padrões para inserir, editar e complementar 

informações de projeto. Tornar a ferramenta útil, eficiente e adequada para a necessidade e o cotidiano 

da equipe.  

Aplicando a metodologia de Pesquisa-Ação, na qual a partir de pesquisas elaboram-se soluções 

que intervenham na problemática, anunciando o objetivo de forma a mobilizar os participantes a 

colaborar, busca-se que “... os sujeitos participantes tenham apreendido comportamentos e atitudes no 

sentido de incorporarem à reflexão cotidiana, como atividade inerente ao exercício de suas práticas” 

(GEEP, 2014). 

Analisando as teorias de Gestão Ágil, seus discursos e propostas, aliado à análise do contexto e 

da rotina da equipe de projeto, surgiu a ideia de compilar as informações de projeto em um local único, 

de acesso e visualização fácil, onde cada membro poderia atualizar e complementar com informações 

novas e recentes, quando fosse necessário.  

Optou-se pelo Painel Visual, White Board ou Quadro Branco, fixado na parede do escritório, 

próximo à equipe e sempre visível. A ideia era que o painel fosse elaborado e discutido junto com os 

membros da equipe e aplicado, corrigido e aperfeiçoado conforme as necessidades e dificuldades 

fossem surgindo. Nesse Painel, as informações seriam disponibilizadas, arquivadas, repassadas e 

monitoradas por todos os membros da equipe, de maneira fácil e simples.  

Opções como pequenas reuniões diárias sobre o projeto não foram viáveis por conta do cotidiano 

dinâmico da equipe, que fica alocada em outros projetos com outras equipes e outros coordenadores. 
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As reuniões semanais, que já aconteciam, continuaram, mas não atendem para assuntos específicos 

do projeto. Outras ferramentas pesquisadas não se adequaram à necessidade da equipe. 

Estratégia:  

Parte 1: Elaboração do Diagnóstico. Proposta e Implantação de um Painel Visual físico a ser 

fixado na parede para inserção de informações pertinentes ao projeto. Objetivo de familiarização e 

aceitação pelos participantes da nova ferramenta e estruturação inicial dos padrões de legendas e 

indicações. 

Parte 2: Refinamento do Painel e seu padrão com sugestões dos participantes, baseado na 

utilização do quadro no dia-a-dia. Nova aplicação do quadro, com objetivo de maior refinamento e 

incentivo da participação e uso do quadro. 

Parte 3: Baseado no modelo de Painel visual obtido com auxílio dos participantes e com as 

experiências diárias, elaboração de uma nova ferramenta, um Painel no computador, online, com 

aplicativos gratuitos disponíveis. Objetivo: acesso simultâneo dos participantes, registro de alterações e 

autoria das mesmas e maior possibilidade de arquivamento de histórico das informações.  

Passo 4: Implantação do Painel Digital. Resultados finais. 
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4.3. IMPLANTAÇÃO  

4.3.1. PASSO 1 

Início: 16/06/2014. - Término: 24/07/2014.  / Duração: trinta e nove dias. 

Inicialmente foi elaborado um modelo de Painel Visual, a ser apresentado para a equipe, 

juntamente com a nova proposta de ferramenta para gestão da informação, sua necessidade e seus 

principais objetivos. Após a apresentação à equipe do modelo de Painel, todos deram suas opiniões e 

sugestões para melhoria e adequação do formato do painel e se mostraram receptivos e animados com 

a nova ferramenta. Em equipe, foram definidos os campos que seriam necessários e em seguida, a 

forma como seriam inseridas as informações no painel. O painel inicial ficou conforme a figura 3; 

dividido por disciplinas, além de um campo para as informações referentes ao cliente.  

 

 

A implantação e início do uso se deu em 16 de junho de 2014, para a fase de Projeto Executivo 

– Revisão 0, de uma Loja de Varejo com 6.000m² de área de Salão de Vendas. A ideia era a utilização 

de Post Its para a fixação das informações de projeto. Inicialmente foram utilizados Post Its já 

disponíveis no escritório. Uma espécie de improviso, com cores fracas e tamanho pequeno. Estas 

informações seriam classificadas antes de afixadas ao mural, conforme classificação elaborada e 

discutida em conjunto: (Figura 5) 

Amarelo = TAREFA: tarefa que precisa ser executada, independente da urgência. 

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS   
EESSTTRRUUTTUURRAA 

  

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  AARRQQUUIITTEETTUURRAA 

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  
CCLLIIEENNTTEE 

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS   
HHIIDDRRÁÁUULLIICCAA 

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS   
EELLÉÉTTRRIICCAA 

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS   
EESSTTRRUUTTUURRAA 

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS   
AARR  CCOONNDDIICCIIOONNAADDOO 

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS   
VVAARRIIAADDAASS 

Figura 4: Modelo Inicial Painel Visual / Fonte: autor. 
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Rosa = PENDÊNCIA: informação que ainda não foi recebida ou que não foi confirmada pelo 

responsável, que seja relevante para o projeto.  

Verde = INFORMAÇÃO: informação relevante para alguma tarefa (exemplo: pé direito mínimo 

de algum ambiente) que poderá ou não ser aplicada às demais lojas. 

Craft = INFORMAÇÃO TERCEIROS (disciplinas complementares): especificidade que gera 

impacto na arquitetura ou em outra disciplina que cabe à arquitetura alertar ou solucionar. 

 

Figura 5: Legenda Painel Visual / Fonte: acervo autor. 

Para locação do painel dentro do escritório, optou-se por um local de fácil acesso e 

visualização aos membros da equipe (Figura 6). A equipe de três arquitetos + coordenador se mostrou 

animada com a ideia de um quadro contendo as informações e tarefas mais relevantes para a atual 

fase do projeto, embora com o passar do tempo, a falta de hábito tenha levado várias vezes à não 

atualização do mesmo. Mas, em nenhum momento o quadro foi completamente abandonado. As 

informações foram sendo inseridas no painel de acordo com sua disciplina e classificadas conforme 

convencionado pela equipe. (Figura 7) 
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Figura 6: Localização Painel Visual e Localização dos membros da equipe. / Fonte: acervo autor. 

 

Figura 7: Painel Visual – Início da Implantação.  / Fonte: acervo autor. 

 

Com o uso foi possível notar que o número de divisões iniciais estabelecidas e sua proporção 

não eram suficientes nem estavam adequadas. Com o aumento do número de post its no painel ficou 

difícil sua compreensão. Para auxiliar práticas já utilizadas no escritório, foram incorporadas ao painel a 
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anotação de “tarefa concluída”, com a cor azul e um círculo sobre algum item que necessite de atenção 

(Figura 8 e 9). 

 

Tarefa realizada, OK. 

 

Atenção!!! 

 

 

   

Figura 9: Sistema de Controle "azulando" tarefas executadas e de atenção. / Fonte: acervo autor. 

Figura 8: Indicação de Tarefa Concluída ou Atenção!  / Fonte: autor. 
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Figura 10: Separação das Tarefas Executadas ou Itens Resolvidos. / Fonte: acervo autor. 

Novamente, com o passar dos dias as atividades e tarefas somaram um número significativo e 

a compreensão do que já havia sido executado e o que não, apenas com o uso da cor azul, tornou-se 

novamente complicada. Assim, adotou-se uma estratégia de separação das tarefas executadas em 

uma lateral do quadro, o que resultou posteriormente na inclusão de um novo campo no Painel; o 

campo de tarefas Concluídas (Figuras 10 e 11). 

 

Figura 11: Tarefas Executadas e Itens Resolvidos. / Fonte: autor. 
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A aplicação inicial do painel teve uma aceitação interessante. Todos participaram, tiveram a 

iniciativa de atualizar e organizar o painel. As informações estavam disponíveis ao longo do 

desenvolvimento do projeto e assim que alguma dúvida surgia, era só levantar e ir até lá para 

consultar. Para o desenvolvimento da planta de forro, por exemplo, alguns ambientes possuem pé 

direito mínimo, seja por norma ou por conta dos equipamentos que ficam no seu interior, ou casos em 

que existem instalações no entreforro e alguns pontos possuem pé direito reduzido, etc. Assim, para 

conferir se o pé direito considerado na planta está de acordo com o definido para o ambiente, era 

possível verificar o painel sem interromper a atividade de outros membros da equipe.  

Ao longo do período de projeto, quando perguntados, os participantes não tinham nenhuma 

sugestão ou consideração a respeito do painel, sempre sendo pontuado apenas a “falta de hábito” para 

a atualização das informações do quadro. Apenas a necessidade de um novo campo para “tarefas 

executadas” e a convenção de ”azular” as tarefas, foram verificadas ao longo do uso deste painel 

(Figura 12). 

 

Figura 12: Painel Visual ao final da Fase 1. 

 

Em 24 de Julho de 2014, foi feito um questionário informal com os participantes. Seguem as perguntas 

e as respostas. 

- Opinião em relação ao tamanho e posição do quadro: Todos se mostraram satisfeitos. 
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- Quanto à solução de “azular” tarefas ou informações resolvidas: Funcionou e deram a sugestão de 

passar a anotar a data da conclusão para montar um histórico / registro. 

- Post it – cores e tamanho: Sem problemas. 

- Acharam uma boa ideia? Acharam que trouxe algum benefício? : Sim, apenas queixaram-se da falta 

de tempo e costume para atualizar as informações. 

- Sugestão: Inserir um novo campo para as atividades executadas ou assuntos resolvidos. 
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4.3.2. PASSO 2 

Início: 28/08/2014. - Término: 14/10/2014.  / Duração: cinquenta e dois dias. 

Com a entrega do Projeto Executivo – Revisão 0, no final de Agosto de 2014, por iniciativa de 

um membro da equipe, foi elaborado imediatamente um novo Painel, já contemplando o espaço para 

tarefas concluídas e com um redimensionando dos quadros, conforme experiência anterior. Também 

foi sugerido por ele a inserção de disciplinas complementares de refrigeração, incêndio, concreto e 

metálica, junto às demais especialidades constantes no quadro.  

O campo de arquitetura aumentou e o campo do cliente diminuiu, pois percebeu-se que na fase 

de Projeto Executivo, a maioria das informações estão relacionadas com a arquitetura e alguma outra 

disciplina, seguindo definições e exigências técnicas e poucas são as informações que chegam do 

cliente. Na maior parte das vezes, o cliente é responsável por aprovar as soluções de arquitetura e 

instalações. 

O novo painel, remodelado, ficou conforme figuras 13, 14 e 15:  

 

Figura 13: Modelo Painel Visual Fase 2 – Alterações. / Fonte: autor. 

INFORMAÇÕES 
CLIENTE 

INFORMAÇÕES 
ARQUITETURA 

NOVO 
TAREFAS EXECUTADAS 

NOVO 

NOVO NOVO 

NOVO 
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Figura 14: Novos Campos no Painel Visual. / Fonte: acervo autor.  

 

Figura 15: Ampliação da área de Arquitetura. / Fonte: acervo autor.  
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Para o segundo quadro, foram providenciadas novas cores de Post Its para as atividades, 

cores mais vibrantes, para facilitar a compreensão. Com as novas cores, foi revisada a classificação 

das informações: (Figura 16). 

Amarelo: TAREFA: tarefa que precisa ser executada, independente da urgência. 

Laranja: PENDÊNCIA: informação que ainda não foi recebida ou que não foi confirmada pelo 

responsável, que seja relevante para o projeto.  

Verde: INFORMAÇÃO: informação relevante para alguma tarefa (exemplo: pé direito mínimo 

de algum ambiente) que poderá ou não ser aplicada às demais lojas. 

 

Figura 16: Legenda Painel Visual / Fonte: acervo autor. 

Optou-se por eliminar uma cor de post it para os Terceiros, a cor Craft, como havia no primeiro 

painel. Já que cada disciplina possui seu respectivo campo, simplifica se utilizarmos apenas a 

convenção de TAREFA / PENDÊNCIA / INFORMAÇÃO dentro e cada campo.  

Com início em 27 de Agosto de 2014, o segundo painel contemplou uma fase mais 

desacelerada do projeto, com poucas alterações ou informações de grande impacto. Foi a fase de 

Licitação, na qual apenas algumas informações foram inseridas e definidas por parte do cliente.  

Sem muita demanda de tarefas e considerada como Revisão do Projeto Executivo, nessa fase 

foi grande a quantidade de post it de informação, pois a cada substituição ou revisão, era necessário 

anotar e registrar. Já as tarefas, por se tratar de um período com tarefas menores e prazo maiores, 

eram executadas conforme chegavam.  (Figura 17 e 18). 
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Figura 17: Painel Visual Inicial Fase 2. / Fonte: acervo autor. 

 

Figura 18: Painel 20 dias após início. Fonte: acervo autor. 
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4.3.3. PASSO 3 

Início: 14/10/2014. 

No início de Outubro, com a desaceleração do andamento dos projetos do escritório, cada 

membro da equipe foi direcionado para um projeto diferente, ficando apenas uma pessoa trabalhando 

no projeto que anteriormente estava sendo desenvolvido pela equipe. Foi sugerido e muito bem aceito 

pela equipe, que tentaríamos passar o Painel Visual, então em papel e fixado na parede do escritório, 

para uma opção de ferramenta colaborativa, conhecida como White Board, disponível em versão 

gratuita na Internet. Após pesquisas de ferramentas disponíveis na internet, foi escolhida uma e, a 

partir dela, foi desenvolvida uma versão do Painel Visual para o uso da equipe. O modelo digital, como 

nas demais etapas, resultou em discussões, sugestões e opiniões.  

Dentre as ferramentas pesquisadas: 

Endereço – Ferramenta Descrição Positivo Negativo Status 

http://mural.ly Visual Collaboration for 

Criative People. 

Registro de autoria de 

alterações. 

Pago. NÃO 

 

https://trello.com/ Maneira Simples e Flexível de 

Organizar Tudo e com Quem 

quiser. 

- Não 

Atende. 

NÃO 

https://www.scrumwise.com/ The most intuitive Scrum toll 

you’ve ever tried. 

- Não 

Atende. 

NÃO 

http://www.govisually.com/ Get Feedback Visually. - Não 

Atende. 

Pago. 

NÃO 

https://realtimeboard.com/ The World’s Simplest 

Collaboration Toll 

 Destinado a Projects, 

Brainstorming, Product 

Design e Education. 

Versão 

Grátis, 

Atende. 

OK 

http://myscrumhalf.com/ Ferramenta de Gestão Ágil.   1 Projeto. 

Sem chat. 

NÃO 

 

Tabela 2: Ferramentas pesquisadas. / Fonte: Autor. ( acesso entres 01/10/14 e 01/04/15) 
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A ferramenta escolhida foi “Real Time Board”, disponível no site: https://realtimeboard.com/. 

Ferramenta com opções paga e gratuita. A maioria dos concorrentes pesquisados possuem apenas a 

versão paga com versão de teste gratuito por 30 dias.  (Figura 19). 

O RealTimeBoard define-se como o “Quadro repensado para sua melhor experiência online”. A 

ferramenta permite:  

� Adição e anexo de documentos e arquivos;  

� Colaboração online com o time;  

� Possibilidade de destacar os detalhes; 

� Estar conectado com todas as alterações; 

� Exportar resultados (gerar arquivos em pdf). 

 

Figura 19: Página inicial do site: www.realtimeboard.com - Ferramenta escolhida. 

Dentre as ferramentas pesquisadas, esta possui uma interface interessante, templates 

direcionados para Projetos de Arquitetura e Gestão Ágil, além de ser intuitiva. Para utilizar a ferramenta 

via computador é necessário cadastrar um endereço de e-mail. Assim, a partir de um membro, criador 

do Painel, é enviado um convite para os demais membros, que poderão participar do painel. Após 

convidados e cadastrados, com o e-mail da empresa, é possível acessar  o modelo proposto e, a partir 

daí, alterar sua configuração. Cada projeto possui um Painel, denominado pela ferramenta de “Board”. 

Os membros da equipe são “convidados” pelo criador do Board para participar. Logo que aceitam, 

conseguem acessar o Painel e editá-lo, todos da mesma forma, sem hierarquia. 

 Optou-se por fazer um teste com a ferramenta proposta. Como cada membro da equipe 

estava trabalhando em projetos independentes, criou-se dois painéis: um para o Projeto iniciado no 



painel físico, denominado CF-

CAMBU, este em fase de Estudo Preliminar.

13 de outubro de 2014 para discussão e remodelagem

chegou-se ao modelo final, conforme 

Figura 

Figura 21: Versão adaptada do

-VILAV, este em fase de Projeto Executivo-R1; E 

Estudo Preliminar. O modelo de Painel Inicial, apresentado para 

ara discussão e remodelagem era conforme a Figura 20

ao modelo final, conforme a Figura 21. 

Figura 20: Painel Visual - Digital – Inicial. / Fonte: acervo autor. 

Versão adaptada do novo Painel  (continuação do painel físico) – CF-VILAV. Fonte: acervo autor.
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E outro, denominado CF-

presentado para a equipe em 

igura 20. Após discussão, 

 

 

. Fonte: acervo autor. 



 No painel final, a divisão 

físicos, elaborados anteriormente

(Figura 21). 

Amarelo: TAREFA;  

Rosa: PENDÊNCIA;  

Verde: INFORMAÇÃO; 

Azul: EXECUTADO;  

Verde Claro: REUNIÃO

Figura 

Dentre as facilidades da ferramen

� Alteração da classificação da

exemplo). Antes

adequada. Agora, a

necessário apenas trocar a cor do post it para azul (execu

junto dos demais iten

No painel final, a divisão ficou por campos para as disciplinas da mesma forma que nos painéis 

elaborados anteriormente. Também foi convencionada uma classificação 

 

 

Verde: INFORMAÇÃO;  

 

laro: REUNIÃO (datas). 

Figura 22: Legenda adaptada pela equipe. / Fonte: acervo autor. 

Dentre as facilidades da ferramenta, pode-se listar: 

Alteração da classificação das informações (de pendência para informação

. Antes, era necessário descartar um post it e recolocar um novo 

adequada. Agora, assim que uma tarefa (post it amarelo) é

necessário apenas trocar a cor do post it para azul (execu

junto dos demais itens classificados como executados; 
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a mesma forma que nos painéis 

classificação para as informações: 

 

de pendência para informação, por 

era necessário descartar um post it e recolocar um novo da cor 

st it amarelo) é executada, é 

necessário apenas trocar a cor do post it para azul (executado) e movê-lo para 
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Figura 23: Opção de seleção da cor do post it. / Fonte: acervo autor. 

� Possibilidade de visualizar o conteúdo de cada post it ampliando seu tamanho ao 

passar o cursor sobre ele; 

 

Figura 24: Conteúdo do Post It ampliado. / Fonte: acervo autor. 

� Opção de inclusão de notificações junto aos Post Its, convencionados como: 

VERDE: resolvido. 

AMARELO: a ser resolvido. 

VERMELHO: atenção! Atrasado. 



Figura 

Figura 

� Facilidade para inserção ou remoção de campos de discip

post its; 

� Possibilidade de inserir caminhos de arquivos de referência ou os próprios 

arquivos (não edit

� Troca de mensagens instantâneas entre os participantes do painel.

Figura 25: Opções de Notificações. / Fonte: acervo autor. 

Figura 26: Visualização das Notificações. / Fonte: acervo autor. 

Facilidade para inserção ou remoção de campos de disciplinas e relocação dos 

Possibilidade de inserir caminhos de arquivos de referência ou os próprios 

arquivos (não editável, apenas leitura) no painel; 

Troca de mensagens instantâneas entre os participantes do painel.

46 
 

 

 

linas e relocação dos 

Possibilidade de inserir caminhos de arquivos de referência ou os próprios 

Troca de mensagens instantâneas entre os participantes do painel. 



Figura 27: Opção de chat para comunic

Figura 28: Versão adaptada pela equipe para o Painel

 

 

: Opção de chat para comunicação instantânea entre os participantes. / Fonte: acervo autor.

Versão adaptada pela equipe para o Painel novo – CF-CAMBU. / Fonte: acervo autor.
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/ Fonte: acervo autor. 

 

CAMBU. / Fonte: acervo autor. 



No início de novembro de 2014 já 

pelos participantes dos projeto

se familiarizaram com a ferramenta

organizar e classificar as informações.

 

Figura 30: Informações classif

Um fato observado foi que, mesmo sendo

elaboração do painel, não há como garantir que eles não resultem em produtos diferentes. Com a 

separação da equipe, cada arquiteto foi para um projeto 

ovembro de 2014 já havia dois painéis montados e, constantemente

projetos - CF-VILAV e CF-CAMBU. Em um mês de uso, os membros da equipe 

se familiarizaram com a ferramenta e conforme as necessidades, foram criando novas formas de 

organizar e classificar as informações. 

Figura 29: Painel em andamento. / Fonte: acervo autor. 

: Informações classificadas e organizadas. / Fonte: acervo autor.

Um fato observado foi que, mesmo sendo combinadas e estipuladas 

elaboração do painel, não há como garantir que eles não resultem em produtos diferentes. Com a 

separação da equipe, cada arquiteto foi para um projeto diferente e apenas dois mantiveram a ideia do

Caminho do arquivo na rede.
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constantemente, atualizados 

Em um mês de uso, os membros da equipe 

criando novas formas de 

 

 

utor. 

as algumas normas para 

elaboração do painel, não há como garantir que eles não resultem em produtos diferentes. Com a 

e apenas dois mantiveram a ideia do 

Caminho do arquivo na rede. 



Painel para gestão e organização das informações. 

maneira mais conveniente e atribuiu 

elaborada em conjunto, mesmo tão divergentes

semelhante, as informações que possuem.

equivale a uma tarefa, rosa,

executado/resolvido.  

 

estão e organização das informações. Com o uso, cada um foi organizando seu painel da 

e atribuiu a ele traços característicos. Com as convenções criadas e a lógica 

elaborada em conjunto, mesmo tão divergentes fisicamente, os painéis mostram

as informações que possuem. Ambos seguem a legenda convencionada, 

equivale a uma tarefa, rosa, uma pendência, verde, uma informação

Figura 31: Paniel 1. / Fonte: Autor. 

Figura 32: Painel 2. / Fonte: Autor. 
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o uso, cada um foi organizando seu painel da 

as convenções criadas e a lógica 

fisicamente, os painéis mostram, de maneira muito 

Ambos seguem a legenda convencionada, na qual amarelo 

uma informação e o azul, um item 
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 Cada um dos arquitetos possui sua preferência quanto à montagem e organização do painel, 

mas a lógica estruturada entre eles, ao longo do processo, possibilita que as informações sejam 

facilmente encontradas. É prático para a equipe controlar prazos para execução das tarefas ou verificar 

a quantidade de informação que ainda não foi recebida. Tem-se um histórico das atividades do projeto. 

Os arquitetos utilizam o Painel do projeto para anotar e controlar o que antigamente anotavam em um 

caderno individual, só que agora, é um “caderno” coletivo e que pode ser acessado por toda a equipe, 

no qual cada arquiteto contribui com informações recebidas, tarefas, informações, etc.  

Ao longo do trabalho, os Painéis foram aplicados em três projetos de Lojas Novas, em fases 

distintas. Os dois primeiros foram citados nesse trabalho, o terceiro não foi citado, pois foi desenvolvido 

e logo após, foi paralisado e encontra-se assim até o presente momento. 

Painel Visual Projeto VILAV – aplicado a partir do Projeto Executivo; (até março/2015 – OBRA) 

Painel Visual Projeto CAMBU – aplicado desde o início; (Estudo Preliminar / Projeto Básico); 

Painel Visual Projeto PINHE – aplicado a partir do Projeto Básico; (parado). 

Em Junho de 2015, um novo Painel desse mesmo cliente foi criado e muitas informações já 

estão compiladas, tais como: catálogos de equipamentos e especificações técnicas. Embora nenhum 

desses equipamentos ou especificações estejam confirmadas para as próximas lojas, já é possível ter 

um parâmetro inicial, algo que não tínhamos anteriormente.  

A empresa e a coordenadora estão otimistas com a ferramenta e com os pontos positivos 

trazidos por ela até Setembro de 2015, entre os quais podemos citar: 

� Aumento do interesse da equipe pelos dados técnicos (inserção e correção dos 

mesmos no painel); 

� Criação de um banco de dados do projeto; 

� Melhor preparação técnica da equipe (aumento do interesse e das discussões); 

� Melhoria no fluxo das informações e na comunicação entre os membros da equipe; 

� Melhor interatividade entre os membros da equipe;  
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Abaixo, a versão final, após a finalização da obra da Loja CF-VILAV, entregue em Março de 

2015. (Figura 33). 

 

Figura 33: Painel Visual CF-VILAV final / Fonte: Autor. 
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5. ANÁLISES E CONCLUSÕES 

5.1 ANÁLISES 

A aplicação do Painel Visual desse trabalho foi uma experiência positiva para a equipe que 

rendeu frutos para a empresa, uma vez que além de um banco de dados do cliente, foi possível 

elaborar um sistema de organização das informações transmitidas aos arquitetos, dentro do 

escritório, durante a fase de projeto.  

Atualmente, com novos projetos, outro coordenador do escritório, sem experiência com esse 

cliente, precisou assumir e auxiliar a equipe. Os painéis já montados e carregados de informações 

e dados estão auxiliando esse novo coordenador a se integrar e entender os projetos. 

A equipe atualmente utiliza de forma espontânea a ferramenta proposta. A ideia inicial de 

concentrar e melhorar o fluxo das informações foi alcançada além de, principalmente, minimizar os 

erros de projetos decorrentes de falhas ou falta de informações. Todas essas propostas iniciais 

estão gradativamente sendo aperfeiçoadas dentro da equipe através do uso da ferramenta. Novos 

painéis estão sendo criados e alimentados coletivamente por iniciativa dos outros arquitetos.  

Estão conseguindo garantir, conservar e disponibilizar as informações recebidas. Sua troca e 

fluxo estão mais simples e eficientes. Estão criando e mantendo um histórico das alterações 

solicitadas pelo cliente durante o projeto, além de um banco de dados relevantes ao Projeto. Em 

relação às revisões de projeto, ainda é elevado o número de revisões; em sua maioria, em 

consequência das solicitações do cliente.  

O objetivo de estruturar e simplificar a troca de informações dentro do projeto foi alcançado. 

Ainda ocorrem incoerências de projeto, mas a maior parte por falta de atenção em relação às 

informações do painel. A informação está lá, o que falta é atenção. A comunicação e a troca de 

informação ficou mais organizada e eficiente, pois ao receber um determinado dado ou tarefa, esse 

é inserido no mural e fica disponível para todos os participantes do projeto. Assim, à medida que 

uma dúvida surge ou alguém questiona algum ponto do projeto, é possível acessar as informações 

disponíveis sobre o assunto diretamente no mural. 

A ferramenta não alcançou, até o presente momento, as demais equipes do escritório. No 

entanto, seus benefícios e a agilidade que ela proporciona são evidentes, segundo a opinião da 

coordenadora. Para ela, ficou muito mais fácil a busca e fornecimento de informações quando 

solicitadas para equipe, pois estão mais organizadas e sempre sabem onde procurar o que lhes foi 

questionado. 
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Sobre as diferenças entre quando o painel era em papel e a versão online, a mais evidente é a 

praticidade da versão online, pois permite o acesso do usuário através do computador, sem ter que 

levantar do seu lugar. Por todos sentarem muito próximos, é possível visualizar a tela e editar os 

comentários ao mesmo tempo em que se discute o assunto, sem atrapalhar os demais arquitetos 

do escritório. A versão online não gera o descarte de post its, nem do próprio mural ao final de 

cada etapa. Por outro lado, a versão em papel podia ser visualizada, “acessada”, por qualquer 

pessoa do escritório, era mais democrática, enquanto a versão online é restrita apenas aos 

usuários “participantes” daquele Painel.  

A seguir, analisou-se segundo Amaral (2011) quais princípios para Gestão Ágil de Projetos 

foram aplicados juntamente com a ferramenta. 

Princípios da GAP (Amaral, 2011) Aplicabilidade. Observações: 

Aplicação de técnica simples e 

visual. 

SIM O painel em si é uma ferramenta simples e visual. 

Flexibilidade às mudanças de 

projeto. 

SIM A cada mudança é possível substituir os post it´s do painel 

ou alterar informações já inseridas, com agilidade.  

Busca por excelência técnica. NÃO Não foi abordado este aspecto no trabalho.  

Valor para cliente ou equipe de 

projeto. 

SIM Valor para a equipe de projetos ao possibilitar a criação de 

um banco de dados de projeto. 

Conceito de iterações e entregas 

parciais. 

NÃO O painel é independente de entregas ou iterações. 

Auto-gestão e auto-organização. SIM É necessária organização e gestão das informações de 

projetos a serem fixadas ao painel, bem como constante 

atualização. 

Decisões e participação. SIM O painel apenas funciona quando há a participação dos 

envolvidos, e cabe a eles decidir e definir quais informações 

devem ou não estar presente no painel.  

Inovação e criatividade. SIM Para as melhorias e adaptações da ferramenta, necessárias 

a partir do seu uso no dia-a-dia é preciso criatividade e 

inovação. 

Comunicação entre os membros da 

equipe. 

SIM A comunicação entre os arquitetos da equipe tornou-se mais 

frequente, tanto para discussões de informações de projeto 

como para aperfeiçoamento da ferramenta. 
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Em agosto de 2015 foi aplicado um questionário para os arquitetos que participaram da 

implantação e desenvolvimento da ferramenta (Anexo A). No geral, todos ficaram satisfeitos com os 

resultados após a implantação da ferramenta. Mencionaram como pontos positivos a facilidade de 

acesso à informação, a disponibilidade das mesmas para todos os envolvidos no projeto dentro do 

escritório, a possibilidade de uma clara visão do andamento do projeto incluindo as pendências e 

tarefas. Como ponto negativo, foi levantada a falta de hábito e costume de alimentar o Painel 

diariamente.  

  

 

5.2 CONCLUSÕES  

Durante a aplicação do Painel Visual a equipe teve que se adaptar e criar uma nova maneira 

de organizar e sistematizar coletivamente todas as informações de projeto que a elas eram 

fornecidas diariamente. No início, houve momentos em que a rotina corrida e as entregas 

dificultaram a alimentação periódica e a visita frequente ao Painel, inicialmente físico e 

posteriormente online. Ainda assim, a equipe esteve disposta a seguir em frente, retomando toda 

vez que alguns de seus integrantes ficavam ausentes por alguns períodos. Atualmente, faz parte 

da rotina a alimentação do Painel com as informações recebidas, bem como a leitura frequente dos 

itens atualizados, que ficam sinalizados para facilitar a visualização a cada novo acesso ao mural.  

A princípio, apenas dois dos arquitetos participavam com vontade e dedicação e o terceiro não 

demonstrava muito interesse. Com o passar do tempo, quando o painel passou a fazer parte da 

rotina do projeto efetivamente, e começou a funcionar espontaneamente pois estava mais ajustado, 

esse terceiro arquiteto passou a ter interesse pelo Painel.  

Highsmith (2004) dizia que ágil está relacionado mais à postura que a um processo e mais ao 

ambiente e não a um método. Definitivamente, a postura dos que estão envolvidos, bem como o 

ambiente em que estão inseridos, fazem toda a diferença quando se pretende adotar métodos 

Ágeis.  

Nesse caso, felizmente, um dos arquitetos da equipe foi mais receptivo à proposta da 

ferramenta e teve durante todo o processo uma postura proativa. Diferente da postura do outro 

arquiteto e do restante dos arquitetos do escritório para com a ferramenta. 

Ao propor a aplicação de uma ferramenta como essa, talvez seja necessário uma análise 

prévia do perfil e da rotina da equipe na qual se pretende fazer a aplicação, pois fica evidente que, 
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para uma ferramenta como essa funcionar, é preciso que seus usuários tenham iniciativa, se não 

todos eles, que a equipe como um todo seja unida, um incentivando o outro a participar e 

colaborar.  

Os métodos e ferramentas ágeis foram desenvolvidos para ambientes com mudanças 

constantes e muitas incertezas. A partir disto, acreditamos que uma análise da rotina e do tipo de 

projeto que a equipe costuma desenvolver seja bastante útil e válida. A verificação da real 

necessidade da equipe de uma ferramenta dessa complexidade é fundamental, pois a mesma 

requer atenção, comprometimento, tempo e paciência. Talvez, simplificar e adaptar a ferramenta 

seja mais útil para o contexto. É possível utilizar o Painel, por exemplo, para a criação de um banco 

de dados de projeto e não um painel por projeto, como foi feito para a situação descrita.  
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ANEXOS 

 

7.1 MODELO DO QUESTINÁRIO APLICADO 

QUESTIONÁRIO SOBRE A APLICAÇÃO DA FERRAMENTA PAINEL VISUAL: (aplicado em 27/08/15) 

1. Considera a ferramenta uma solução simples para o uso no dia-a-dia? 

2. A ferramenta trouxe algum benefício para equipe? Se sim, qual? 

3. A ferramenta trouxe algum benefício para os projeto? Se sim, qual? 

4. A ferramenta facilitou a troca de informações de projeto entre a equipe? 

5. Alguma sugestão para melhorar a ferramenta ou seu uso no dia-a-dia? 

6. Alguma crítica sobre a ferramenta? 
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7.2 QUESTIONÁRIOS 

 

 

 


